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    É fenômeno que ocorre pelo
  


  
    rebaixamento da auto-estima que
  


  
    o racismo e a discriminação
  


  
    provocam no cotidiano escolar;
  


  
    Pela negação aos negros da
  


  
    condição de sujeitos de conhecimento,
  


  
    por meio da desvalorização,
  


  
    negação ou ocultamento das
  


  
    contribuições do Continente Africano
  


  
    e da diáspora africana ao
  


  
    patrimônio cultural da humanidade;
  


  
    Pela imposição do embranquecimento
  


  
    cultural e pela produção do
  


  
    fracasso e evasão escolar.
  


  
    A esses processos denominamos
  


  
    epistemicídio.
  


  
    Sueli Carneiro
  


  
    

  


  
    DEDICATÓRIA
  


  
    Dedico este livro a mim com 15 anos de idade.
  


  
    Uma jovem que amo e sou grata controversamente,pois felizmente me tornou a mulher que sou, mas se soubesse de onde veio se tornaria bem mais.
  


  
    Coleção “Culturas, Direitos Humanos e Diversidades na
  


  
    Educação em Ciências”
  


  
    

  


  
    A elaboração da coleção “Culturas, Direitos Humanos e Diversidades na Educação em Ciências” está inserida em um cenário de política educacional nacional que valoriza a formação de professores a partir de valores sociais pertinentes aos Direitos Humanos. Esse entendimento se fortaleceu no Brasil como política de Estado a partir da Constituição de 1988 e, posteriormente, a partir da construção dos Programas Nacionais de Direitos Humanos - PNDH (BRASIL, 2003) e do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos - PNEDH (BRASIL, 2006), nos quais a Educação em Direitos Humanos é compreendida como um processo que articula três dimensões: a) conhecimentos e habilidades: compreender os direitos humanos e os mecanismos existentes para a sua proteção, assim como incentivar o exercício de habilidades na vida cotidiana; b) valores, atitudes e comportamentos: desenvolver valores e fortalecer atitudes e comportamentos que respeitem os direitos humanos; c) ações: desencadear atividades para a promoção, defesa e reparação das violações aos direitos humanos. Em 2012, o Conselho Nacional de Educação aprovou as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2012), reforçando em seu artigo 4º que a Educação em Direitos Humanos possui como base a afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos humanos em todos os espaços da sociedade e a formação de uma consciência cidadã capaz de se fazer presente nos níveis cognitivo, social, cultural e político.
  


  
    Por fim, destacamos que em 2015, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada dos profissionais do Magistério da Educação Básica
  


  
    (BRASIL, 2015) reafirmaram o compromisso dos professores da Educação Básica e Superior com a Educação em Direitos Humanos, considerando-a como uma “necessidade estratégica na formação dos profissionais do magistério e na ação educativa em consonância com as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos”.
  


  
    Tendo em vista esse cenário, imaginamos que a criação desta coleção possa proporcionar aos investigadores(as) da área de Educação em Ciências a publicação de suas pesquisas e indagações fomentando diálogos a partir das seguintes questões:
  


  
    

  


  
    1.     Educação em Direitos Humanos na formação e na prática de professores de Ciências;
  


  
    2.     Questões étnico-raciais na formação e na prática de professores de Ciências;
  


  
    3.     Sexualidades na formação e na prática de professores de Ciências;
  


  
    4.     Saberes tradicionais e científicos na formação e na prática de professores de Ciências;
  


  
    5.     Questões de Gênero na formação e na prática de professores de Ciências;
  


  
    6.     Cultura e Território na formação e na prática de professores de Ciências;
  


  
    7.     Estudos decoloniais na formação e na prática de professores de Ciências.
  


  
    Aguardamos suas contribuições e vamos juntos construir uma Educação em Ciências mais humanizada. Feita por pessoas e para as pessoas – todas elas.
  


  
    Roberto Dalmo Varallo Lima de Oliveira
  


  
    Glória Regina Pessôa Campello Queiroz
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    Prefácio
  


  
    

  


  
    Tempos lugares, histórias e coisas, há coisas na história que possuem esplêndidas contribuições das populações negra para a vida cotidiana de milhões e milhões de pessoas e que permanecem desconhecidas, até mesmo pela própria população negra.
  


  
    História preta das coisas é um sábio inventário de 50 invenções científico-tecnológicas de pessoas negras, que tornaram a vida melhor tanto no passado quanto no presente. Um inventário sábio porque revela a amplitude tanto espacial quanto temporal da presença de pessoas negras nas ciências e na produção de tecnologias revolucionárias para suas épocas.
  


  
    O tempo presente é um tempo de justiça social, de correção de erros referentes às omissões do passado, um tempo de justa presença negra no mundo da tecnologia, pois vivemos a era da tecnologia. Nas sociedades africanas o tempo passado, também foi um tempo de tecnologias, que a sociedade ocidental, aquela que vivemos no presente, não souber e conhecer. A história da África, do conhecimento africano e das invenções africanas são muito antigas em relação a Europa. As civilizações do vale do rio Nilo, Egito, Núbia e Etiópia são em milênios mais antigas e mais importantes que a civilização da Grécia e da Europa. Fato que as pessoas não percebem e tornam a história de populações negras invisíveis. De forma, que a inventividade e a produção das pessoas negras na construção das coisas caíram na invisibilidade. Nesse tempo, apresentar as coisas inventadas pelas pessoas pretas é uma forma de reconhecimento e um tempo de avaliação da historia que implica na superação dos racismos frente às pessoas que provocaram as omissões sobre as invenções e realizações de pessoas negras. Como diria Barbara Carine, Henrique Cunha, lá vem você outra vez com essa história de racismo antinegro. Sim, venho, porque não é justo uma população ser mentalmente massacrada devido o desconhecimento do nosso passado e das nossas realizações. Desconhecimento que não é casual, não é devido ignorarem, mas sim devido a não divulgação do que é/era conhecido. O inventário apresentado nesse livro é de grande relevância para que principalmente as crianças negras saibam o que fizemos e consequentemente passarem a ter uma auto estima positiva. Lendo as histórias pretas das coisas, muita coisa muda na cabeça, a partir do conhecimento e da compreensão de que negras e negros possuem motivos de sobra para terem um orgulho social coletivo da nossa gente preta.
  


  
    Os lugares das realizações têm a ver com os tempos e as necessidades desses tempos. O livro História preta das coisas é uma produção da Bahia, feito com o enfoque de revelação, que este estado está oferecendo à cultura brasileira.
  


  
    A autora Professora Doutora Barbara Carine, além de pesquisadora profissional da área de química é uma pedagoga da população negra voltada para as necessidades de conhecimento da população sobre a cultura negra. Desenvolve em seus trabalhos um amplo diálogo social que qualifica as suas publicações, tanto que faz da apresentação desse livro uma profissional. Trata-se de um trabalho que faltava para o grande público. Tenho certeza que o leitor vai se surpreender como as coisas apresentadas nesse livro e também vai apreciar a escrita dialogada com o leitor que a autora nos oferece. Boa leitura.
  


  
    Henrique Cunha Júnior
  


  
    Professor Dr. Titular da Universidade Federal do Ceará
  


  
    Professor Visitante da Universidade Federal da Bahia.
  


  
    Apresentação
  


  
    

  


  
    O livro História preta das coisas: 50 invenções científico-tecnológicas de pessoas negras surgiu da minha necessidade de organizar uma espécie de inventario patrimonial divulgando invenções pretas produzidas na historia da humanidade. Lembro que quando era criança em minha casa tinha algumas enciclopédias bonitas com aquelas capas duras vermelhas, recordo de acessar muito esses escritos com mainha, contudo não encontrava registros referentes a produções intelectuais negras, na realidade, nem sabia que existiam.
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